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ANÁLISE DO DIA 17 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  10/6 a 17/6

Terneira -0,8%
Terneiro +1,8%
Novilha +4,8%
Novilho +1,8%
Vaca de invernar +4,6%

GADO GORDO
17/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 25,5 11,5 23,5
MÉDIO 13 24,5 10,75 22
MÍNIMO 12,5 23,5 10 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

17/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 14,86 13,7 12,01 12,54 15,51 12,92 - - 10,92 - -
MÉDIO 14,59 12,89 11,66 11,84 15,11 12,42 11 10,77 10,32 10,97 10,5
MÍNIMO 14,32 12,09 11,31 11,14 14,71 11,92 - - 9,72 - -

OVINOS

15/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,38 R$ 11,72 R$ 11,72
MÉDIO R$/PV R$ 14,26 R$ 12,10 R$ 12,32
MÁXIMO R$/PV R$ 14,69 R$ 12,48 R$ 12,56

CORTES OVINOS

15/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$ 25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,45 R$ 96,65 R$ 71,88 R$ 62,50 R$ 28,04 R$ 65,90
MÁXIMO R$/Kg R$ 168,80 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 29,90 R$ 69,00

O mercado do boi gordo encerrou a sema-
na sem mudança nas cotações. Mesmo 
com a oferta ainda limitada de animais 
terminados, a demanda mais cautelosa por 
parte dos frigorífi cos contribuiu para a ma-
nutenção dos preços nos atuais patamares. 
Dessa forma, após o movimento de valo-
rização registrado nas últimas semanas, o 
mercado entrou em um período de maior 
equilíbrio entre oferta e demanda.
No mercado de reposição, a semana foi 
marcada por uma recuperação nos preços 
da maioria das categorias. Esse movimen-
to pode ter sido impulsionado pelas chuvas 
registradas no estado, que favoreceram 
o desenvolvimento das pastagens de in-
verno. Com melhores perspectivas para a 
oferta de forragem nos próximos meses, 
muitos pecuaristas voltaram às compras, 
aumentando a demanda por animais de 
reposição e contribuindo para a valorização 
do mercado.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Safra de trigo terá corte de 30,1% neste ano
Na contramão, a canola deverá registrar crescimento de 102,6%, alcançando 353,3 mil hectares, aponta a Emater-RS

A safra gaúcha de trigo so-
frerá um corte de 30,1% em 2026. 
O 1º levantamento de estimati-
va da safra de inverno, divulga-
do ontem pela Emater/RS-Ascar, 
aponta que o Estado irá plantar 
814,2 mil hectares do cereal, ante 
1,16 milhão de hectares no perío-
do anterior. Ao todo, as princi-
pais culturas de inverno deverão 
produzir 3,7 milhões de tonela-
das de grãos, uma queda de 22% 
em relação a 2025.

O enxugamento da área de 
trigo é resultado da combinação 
de uma série de fatores, confor-
me antecipou o Jornal do Comér-
cio na semana passada. Preços 
em queda, perspectivas climá-
ticas desfavoráveis para o final 
do ciclo, dificuldade de acesso ao 
crédito e elevado endividamento 
dos produtores pesaram na to-
mada de decisão sobre o plantio.

O cenário climático foi refor-
çado durante a apresentação dos 
números da safra. O meteorolo-
gista da Secretaria da Agricultu-
ra, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação (Seapi), Flávio 
Varone, afirmou que os indicado-
res apontam para a consolidação 
de um evento de El Niño ao longo 
do segundo semestre, com possi-
bilidade de intensidade forte ou 
muito forte durante a primavera. 
Segundo ele, a influência do fe-
nômeno deverá se intensificar a 
partir de agosto, elevando os vo-
lumes de chuva e a umidade no 

Rio Grande do Sul.
Varone destacou que as con-

dições para o desenvolvimento 
inicial das lavouras tendem a ser 
favoráveis, mas alertou que os 
maiores desafios deverão surgir 
justamente na fase final da safra 
de inverno. A previsão de preci-
pitações acima da média entre 
setembro e novembro aumenta 
o risco de doenças fúngicas, re-
duz a luminosidade disponível 
às plantas e pode comprometer a 
qualidade dos grãos e as opera-
ções de colheita.

Com menor área plantada 
e restrição nos investimentos, o 
volume produzido deverá cair 
36,3%, chegando a 2,2 milhões 
de toneladas. A produtividade 
média foi estimada em 2.701 qui-
los por hectare, recuo de 8,9% 
em relação à safra passada. O 
diretor técnico da Emater/RS-As-
car, Mateus da Rocha, observou 
que a combinação entre redução 
de área e expectativa de menor 
rendimento explica a forte retra-
ção da produção.

Durante a apresentação, Va-
rone ponderou que o fenômeno 
não permite prever a repetição 
de eventos extremos como as en-
chentes registradas em 2024, mas 
ressaltou que a tendência é de au-
mento das chuvas na primavera, 
período considerado crítico para 
culturas de inverno como o trigo.

Na contramão do cereal, a 
canola deverá registrar cresci-
mento de 102,6%, alcançando 
353,3 mil hectares semeados e 
produção estimada em 571,9 mil 
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Plantio do cereal de inverno será reduzido para 814,2 mil hectares no Rio Grande do Sul
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toneladas, ante 285,4 mil tonela-
das em 2025.

As regiões de Ijuí, Santa Rosa 
e Santa Maria deverão responder 
por 60,9% da safra da oleagino-
sa. Além da melhor relação de 
troca em comparação ao trigo, 
cujo custo de produção é mais 
elevado, a cultura vem se expan-
dindo apoiada em investimentos 
industriais voltados à produção 
de biodiesel.

Rocha também destacou o 
avanço da carinata, oleaginosa 
de inverno da mesma família da 

canola e da mostarda, que come-
ça a ganhar espaço como alter-
nativa para diversificação dos 
sistemas produtivos. Seu princi-
pal diferencial é o destino indus-
trial: o óleo é utilizado na produ-
ção de combustível sustentável 
de aviação (SAF), mercado em 
expansão no mundo.

Neste ano, a estimativa é de 
cultivo de 12,3 mil hectares de 
carinata, principalmente nas re-
giões de Bagé, Ijuí, Pelotas, Santa 
Maria e Santa Rosa.

Na aveia branca, a área de-

verá permanecer praticamente 
estável, com redução de 1,3%, to-
talizando 387,6 mil hectares. A 
produção foi projetada em 900,2 
mil toneladas, 3,7% abaixo da 
colheita anterior.

A maior retração proporcio-
nal ocorrerá na cevada. A área 
cultivada deverá cair 36,5%, 
para 20,3 mil hectares. Também 
são esperadas quedas na produ-
tividade, de 16,6%, e na produ-
ção, de 47%, que deverá somar 
apenas 61,3 mil toneladas nes-
ta safra.


